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EDITORIAL 

III CONGRESSO MUNDIAL. DE 
- ANESTESIOLOGISTAS 

Uma Responsabilidade do Brasil 

Durante o último Cong·1·esso patrocinado pela Federação 
Mundial de Sociedades de Anestesiologistas, e realizado pela 
Sociedade Canadense, a Sociedade Brasileira de Anestesio
logia obteve o voto unânime da Assembléia Geral para 
organizai· o III Cong1·esso Mundial . Compareceram àquele 
Congresso mais de 2 . 000 anestesiologistas, incluind,o perso
nalidades que viajaram dos mais longínquos países, para 
1·eunirem-se em To1·onto. Trinta e sete Sociedades enviaram 
delegações que P8:rticipa1·am ativamente nos debates cien
tíficos ou nas sessões administrativas. 

Êste rápido resu·mo elucida a responsabilidade que 
aceitamos, a imp,ortância da ta1·efa com que fomos honra
dos, e a repercussão que forçosamente 1·edundará para o 
nosso País . É a O•po1·tunidade que esperá vamos pa1·a afirmar 
a pujança da anestesiologia brasileira perante o nosso meio 
médico, perante ,os ó1·gãos que dirigem a medicina nacional, 
e pe1·ante os nossos colegas de todo o, mundo civilizado. 

A Sociedade Brasileira de Anestesiologia já conta com 
mais de dez anos de atuação, a anestesiologia no Brasil conta 
com uns poucos anos mais; é hora, pois, de deixar de quali
ficar-nos como "especialidad.e jovem'', em. ' 'fase de organi
zação'', em ''crescimento deso1·de11ad.o'', composta de "gente 
moça'' ou outras "babosei1·as'' e afirmarmos a maturidade. 
Sàmente a custa de esfôrço organizado, trabalho intenso, 
vontade férrea, e, mais que tudo, com um verdadeiro idea-
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!ismo, podem ser vencidos os imensos obstáculos para a rea
lização de um conclave mundial com a magnitude que deve 
merecer. 

Decidiu a última Assembléia de Delegados que o Con
gresso seja organizado pela regional de São Paulo, na data 
prevista, em 1964. Razões ponderáveis, e certamente bem 
analisadas pela Assembléia, influíram em tal resolução. 
Isto, porém, não implica que as demais regionais tenham 
sido preteridas, ou que reajam pela maneira mais simplista, 
desinteressando-se pelo assunto, afastando-se dos problemas 
de organização do Congresso, descarregando tôdas as difi
culdades, e, conseqüentemente, tôda a responsabilidade, sôbre 
os colegas de São Paulo. Muito pelo contrário, o III Con
gresso Mundial, a partir de agora, tornou-se a responsabi
lidade de cada um de nós, pois será, para todos os efeitos, 
um Congresso Brasileiro. A boa ou má organização refle
tir-se-á sôbre todos, os benefícios, ou malefícios, para a anes
tesiologia, terão uma repercussão- de caráter nacional, e o 
nosso nome será pôsto a prova internacionalmente. 

Não basta empenhar seu apoio "moralmente'', ainda 
que cercado de "boas intenções", ou proclamar a sua boa 
vontade através palavras de fé e confiança, ou confiar que 
os paulistas, por certo, realizarão um excelente trabalho. 
É imprescindível que todos aquêles que exercem a especia
lidade como meio de trabalho, porém, também com idealis
mo e consciência, enfim todos os verdadeiros anestesiologis
tas, passem aos atos, e ofereçarr1 a sua colaboração ativa, 
eficiente e produtiva. Em qualquer lugar do Brasil, do Ama
zonas ao Rio Grande do Sul, há sempre meios e modos prá
ticos para exercê-Ia. Na era do transporte aéreo, as comu
nicações são fáceis e há muito o que fazer. Idéias, planos, 
sugestões, quando baseados em experiência vivida, serão 
por certo bem recebidos pela Comissão Organizadora. 
Uma correspondência ativa, amizades e conhecimentos, no 
Brasil ou no exterior, poderão contribuir com uma parcela, 
ainda que pequena, para o sucesso ou repercussão do con
clave. Organização de programas científicos,. publicidade, 
relações públicas, planejamento de viagens, etc. . . são fases 
do trabalho geral de organização que podem ser eficiente
rnente realizadas em qualquer lugar do País. 

A participação científica de boa qualidade constitui a 
base fuhdamental para a programação de qualquer congres
so. Tratando-se de um Congresso Mundial, será forçosa
mente necessária uma rigorosa seleção dos trabalhos, quer 
sejam experimentais, ou clinicas. Os trabalhos brasileiros 
deverão ser os primeiros a estabelecer um nível científico 
condizente com a atual posição da anestesiologia; não só 
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pelo fato de sermos os organizadores, como também para. 
ilustrar o nosso nome perante a audiência internacional que 
aqui comparecerá. O planejamento cuidadoso do estudo, o 
prazo suficientemente longo para realizá-lo, a análise rigo
rosa dos resultados e a apresentação adequada das conclu
sões, são qualidades que não podem faltar aos nossos tra
balhos. 

Até 1964, passarão por uma prova de fogo o esfôrço, a 
organização, o espírito associativo e o preparo científico dos 
anestesiologistas brasileiros. O mundo inteiro aguarda, com 
curiosidade, a oportunidade de nos visitar e avaliar a nossa 
capacidade de realização. Podemos mostrar o quanto vale
mos e de quanto somos capazes, fazendo de cada um de nós 
membros natos de uma ''comissão nacional", em sessão per
manente, batalhando com afinco para um magno III Con
gresso Mundial de Anestesiologistas. 

Estaremos servindo a nossa profissão, a nossa Especia
lidade, a nossa Sociedade, e, em última análise, a nossa. 
Pátria. 

ZAIRO VIEIRA 
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